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AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO
TERNÁRIA RGB (K-eTh-eU)

Citação Bibliográfica: OLIV EIR A et al. (2021).
Referência Bibliográfica: OLIV EIR A, C.E.S ., BER GAMI, G.N., V ALENTIM DA S IL V A, D.R ., MEDEIR OS , C.G., R IBEIR O, T.J ., S CANDOLAR A, 
J.E. Carta Geológica da Folha Igarapé Água Azul S C.20-Y -A-III. Projeto Geologia e R ecursos Minerais da Porção Noroeste do Estado de 
R ondônia. Porto V elho: CPR M, 2021. 1 mapa, color., Escala 1:100.000. 

ESCALA 1:100.000

AEROMAGNETOMETRIA - 
PRIMEIRA DERIVADA VERTICAL SOBREPOSTA AO GRADIENTE TOTAL

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

COORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL:
Assistente de Geologia e R ecursos Minerais:
Carlos Eduardo S antos de Oliveira
Chefe do Projeto:
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de
informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o
acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe
tomadas pelo S GB- CPR M.  Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais
inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não
respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem
aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento,
financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer
trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

A Ação L evantamento Geológico e Integração Geológica R egional, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em
um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, da geofísica e da geoquímica exploratória, visando avançar no
conhecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção mineral. O projeto "Geologia e R ecursos
Minerais da Porção Noroeste do Estado de R ondônia" foi executado pela R esidência de Porto V elho, através da Gerência de Geologia e
R ecursos Minerais - AS T-DGM, com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - AS T-DIG. A coordenação nacional do projeto
cabe ao Departamento de Geologia – DEGEO e ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM, com supervisão e apoio técnico das
divisões de Geologia Básica – DIGEOB, Geologia Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e Geofísica - DIS EGE,  Geoquímica -
DIGEOQ  e de Geodinâmica - DIGEOD.
BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtidas de S IPAM-R O e S EDAM-R O, ajustadas às imagens R apidEye, ortorretificadas e georreferenciadas
segundo o datum S IR GAS  2000. Editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICAR T, para atender ao mapeamento temático do
S erviço Geológico do Brasil - CPR M.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura,
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.
A carta geológica da Folha Igarapé Água Azul é suportada por banco de  dados  geológico  e  de recursos minerais,
disponibilizados em versão GIS.
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NQ i Coberturas sedimentares
indiferenciadas NQ cl Crosta

laterítica

CENOZOICO
QUATERNÁRIO (Q)

HOLOCENO (Q2) - PLEISTOCENO (Q1)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Depósitos aluvionares: seixos, areias fina a grossa, com níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso e
restos de matéria orgânica. Localmente, podem conter matacões.

Coberturas sedimentares indiferenciadas: cascalho a argila, contendo fragmentos de laterita (horizontes mosqueado
e argiloso, além de restos de crosta laterítica ferruginosa); sedimentos aluvionares, coluvionares e eluvionares
indiferenciados, recobertos por cobertura de solos indiscriminados.

Notas: Idades em Ma (Milhões de anos); U-Pb=Urânio-Chumbo; V alores de datações radiométricas em corvermelha indicam idades de cristalização, emverde
idades de metamorfismo, e emazul idade máxima de sedimentação.

MESOPROTEROZOICO
CALIMIANO (MP1), ECTASIANO(MP2), ESTENIANO (MP3)

Granito Nova Dimensão: biotita-muscovita-granada leucogranito, branco, médio a grosso, equigranular e
inequigranular, foliado e com fraturas. Podem conter relictos/xenólitos de migmatito e veios de quartzo e
pegmatíticos. Biotita-granada granito fino a médio com foliação incipiente. L eucogranito porfirítico pegmatoide.

Formação Palmeiral: arenito arcoseano, quartzo-arenito estratificado, ortoconglomerado polimítico.

Q 2a

NQ cl Crosta laterítica: crosta laterítica ferruginosa concrecionária, colunar e pisolítica, com camada horizontal de regolito
endurecido na porção superior, contendo goethita e hematita.

MP23bpa

MP2lnd

MP2acbspe

MP2l

Batólito Buritis - L itofácies sienogranitos a monzogranitos: hornblenda biotita sienogranitos, biotita sienogranitos,
clinopiroxênio hornblenda biotita monzogranitos, biotita monzogranitos, inequigranulares a porfiríticos /
microporfiríticos, por vezes com foliação de fluxo magmático.

Biotita granitos e biotita-hornblenda granitos, de cor clara, granulação fina, equigranular ou porfirítico, podendo
conter muscovita. Q uando foliado, apresenta textura lepidoblástica. Contém injeções de veios pegmatíticos e veios
de quartzo subparalelos ao fluxo magmático. Ocorrem xenólitos de gnaisse calcissilicático e anfibolito. S ão
observados “film-mets” de plagioclásio nas bordas de alguns cristais de K-feldspato.

DEPÓSITOS CENOZOICOS
CONTINENTE

1200

1000

1400

NQ i

R ochas metassedimentares e ortoderivadas com variado grau metamórfico milonitizadas e/ou gnaissificadas e grau
variado de migmatização. Metatexito estromático com bandas claras e escuras bastante regulares, intrudido por
pegmatitos com turmalina e contendo veios de quartzo leitoso sacaroide. Ortognaisse com foliação milonítica e
porções de augen-gnaisse, apresentando variação entre porfiroclásticas e porções mais finas.

MP2nm

COMPLEXO NOVA MAMORÉ

MP2nmms Unidade Metassedimentar: paragnaisses muito alterados, xistos e mica-xisto com sericita. R ocha bastante
intemperizada rica em micas (filosilicatos) com xistosidade superimposta e veios intrafoliais.

MP2nmpt

Unidade Metapelítica: sillimanita gnaisse, milonítico, com granada, biotita, quartzo e feldspato. Metatexito
estromático com bandas claras e escuras bastante regulares, com injeções de leucogranito/pegmatito boudinadas e
paralelas à foliação. Apresenta dobras fechadas e reclinadas, decimétricas e possui níveis e bolsões de grafita.
Granada-cordierita-sillimanita granulito, foliado, contendo quartzo, plagioclásio e biotita fina. Grafita-biotita-gnaisse,
com feições de fusão e com granada na foliação. Gnaisse calcissilicático com tension gashes de quartzo leitoso,
vênulas de plagioclásio, e anfibólio de granulação média a grossa disseminado, além de sillimanita ou anfibólio
ripiformes.

MP2nmca
Unidade Calcissilicática: rocha calciossilicatica, de granulação fina a média, de cor cinza, contendo quartzo,
feldspato, plagioclásio, biotita, granada rosa, sulfetos (pirita-arsenopirita-calcopirita), por vezes com grafita. Ocorrem
também como grandes xenólitos em corpos graníticos.

MP2nmch Unidade Metachert:metachert ferrífero, de granulação fina, brilho sedoso, cor escura, grãos de quartzo e
muscovita. Turmalinito, foliado, de granulação fina, estratiforme, com brilho sedoso, de cor escura, contendo
quartzo e muscovita, magnético. Ocorre hematita intercalada na foliação.

MP2nmog
Unidade Ortognaisses: gnaisses ortoderivados que ocorrem na forma de corpos isolados de grande extensão no
trend leste–oeste e de forma subordinada como produto nos migmatitos. R ocha de cor cinza-claro a esverdeada,
granulação fina, com foliação marcada principalmente pela orientação de minerais máficos como anfibólios entre
félsicos como quartzo e feldspatos.

MP2nmmb
Unidade Metabásica: rochas básicas ortoderivadas que ocorrem na forma de pequenos corpos relacionados aos
complexos migmatíticos, como parte de paleossoma e porção máfica de gnaisses, geralmente alternados e
associados a deformação regional, metamorfisadas em fácies anfibolito.
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MP2nmps
Unidade Metapsamítica: quartzizito feldspático bastante intemperizado de cor cinza-esverdeada, com veios de
quartzo contendo óxido de ferro, contendo muscovita e turmalina. Metarenito arcoseano de granulometria fina, com
foliação incipiente estratificações cruzadas.
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Convenções Cartográficas

Massa de água

Curso de água intermitenteCaminho

Estrada não  pavimentadaCidade, vila Curso de água perene

Parque Estadual
de Guajará-Mirim

Terra indígena
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